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• •••••••••••••••••••••• • • • • 1 Santo Padr, e 1 • • • • • 
Quando este jornal vir a luz, terá, talvez, já sido • 

eleito novo Pontífice. • 
• É a perenidade da Igreja. tornada visível numa 
• monarquia electiva em que a Autoridade não é pala- • 
• vra vã sem os riscos de um personalismo esterilizador, • 
• que a História mostra ser pecha corrente nas socieda'- • 
• des civis, qúe pretendem organizar -se ordeira e duradoi- • 

ramente. • 
• Morreu um Papa - e parece-nos difícil haver • 
• quem, à altura de o substituir. Assim aconte.ceu com os e t rês cujo desaparecimento testemunhei. Mas logo o e 
• sucessor surg·e, com uma faceta nov>a que, sem apagar • 
• nem se sobrepor ao brilho do que o antecedeu, atrai • 

• 
os homens e docemente se lhes impõe. • 

Foi assim a virilidade enérgica e consumida de • 
•• Pio XI ; a sabedoria omnímoda oferecida de braços aber- • 

tos por Pio Xll; a bondade patetnalmente inquieta 
• pela. unidade dos filhos de João xxm. • e O Papa morreu; a Igreja continua. e 
• Quando este jornal sair terá, talve.z, já. sido eleito • 

• 
o novo Papa ... Seja quem f ôr ; seja qual fôr a faceta • 
que nele predominantemente brilhe - os . homens de 

•
• boa vontade poderão perceber nele e receber por ele •• 

a presença. e os dons do Espírito Santo, que - está 
• escrito - permanecerá connosco até a.o fim dos tempos. • • • ••••••••••••••••••••••• 

o 
Barreiro tem-se aberto muito aos problemas da Obra 
e recebido lu:; em abundancia. 

Ali, vive-se realmente uma ânsia de Justiça So­
cial. É sensível a sede de uma doutrina capaz de levar 
os homens a interessarem-se pelos problemas dos ou­
tros. Sobretudo pelas necessidades materiais, morais 

e t·dw.:acionais dos desprotegidos. 

Por isso a Casa do GaiaJ,o anda de boca em boca, sempre acari. 
nliada por qu.a.nlos de/,a fa/,am; é assunto de discussão e argumen­
to apologético de vitalidaáe cristã. ----

Os responsáveis pe/,a {orma- da Süva, do Barreiro, que pôs 
ÇÕ,Q da juventude no Barreiro como programa de estudo duran· 
procuram dar-lhe uma visão te o ano «Â Obra do Padre 
"Xacta e ambiencial do viver Américo», levando os alunos a 
. wnarto à sua volta. 

Não podemos hoje descurar 
na educação da mocidade o co. 
nliecimento de tantas situações 
intf eli:es e por si só irremedià· 
velmente desgraçaáas se nin­
guém lhes der a mão. 

Por isso, realçamos aqui o 
gesto do corpo docente da Escola 
lndu.strial e Comercial Alfredo 

angariar donativos, a desprende­
rem-se de objectos pess.oais, a 
virem, numa viagem de estudo, 
analizar «in·loco» a Casa do 
Gaiato, tal como ela é. 

Por duas vezes, cinco duma 
e doze doutra, vieram autocar­
ros com proif essores e alunos, 
cheios de interesse e curiosidade, 
a examinarem a vüia do rapaz 

Chegara111 há diás mais três 
angolanos: um brap.co e dois 
de côr . São pequenitos, todos 
de oito anos. Um deles bas­
tante maroto; out ro muito 
esperto e vivo; outro muito 
meigo. 

No dia seguinte ,-eio o «Vin­
tém», que regula pela mesma 
idade, desabafar comigo, de 
olhos irradiarlltes: 

- Que lindos que e~tes sã.o! 
Eu não sei se esta conf i­

d ên cia admirativa era uma 
simples afirmação, se implica· 
,.a c.omparação com os t rês 
irmãos Gingas, que «de S. 
P aulo de Luanda trouxemos 
para cá», como eles cantaram 
nas nossas Festas. A verdade 
é que estes são igualmente 
muüo simpátic.os. Só lhes 
falta a graça que dá o ser 
vequenino. Por isso o «Vin­
tém» nunca teria reparado ne­
les como nos de agora, para 

da rt.la aqui demro, a conhece­
rem quem eles são e donde vie­
ram, e o que seriam se lhes fal­
tasse o apoio de todos nós. 

Foi uma liçã,o vi.va e ines­
quecível que lhes marcará o 
Ideal duma juventude generosa. 

Tronxeram-nos dinheiro, do­
çarias, brinquedos, trabalhos ar­
tísticos, livros e revistas, roupas 
e calçaáo usado, tudo fruto du­
ma camf><Znlia organizada por 
mestres e professores. Beijos e 
abraços que receberam os mais 
pequeninos, Daniel, o Nautüio 
o Ramiro, o Xico e o Bébé, -con­
firmaram que a lição agradou e 
entrou em cheio na personaUda· 
de moça dos estudantes barrei­
renses. 

Pe. Acílio 

Visado pela 
Comissão de Censura 

sentir necessidade de compal'­
t ilhar comigo aquele «que lin­
dos que estes são»! 

E eu fiquei-me a pensar 
em integração . .. , em desinte­
gração ... - palavras tão em 
moda no que respeita às pes­
soas e à. matéria. 

Que conceito farão os 110. 
mens destas duas pala vi· as 1 ! 
Nas sombras orgulhosas da 
Torre de Babel., não será que 
os homens se desintegram 
cada vez mais da fraternida· 
de querida por Deus1; e as 
grandes integrações não se­
rão justamente acerca e por 
causa da matéria, integrações 
de homens contra homens1 

Não sei de protótipo mais 
simples .de caldo de cultura 
para uma autêntica integra­
ção dos homens, do que a Fa­
mília. 

Que importa, no seio de 
uma fi'amí1ia, que este tenha 
a pele mais tostada, o outro 
mais pálida ou amarelada, o 
ou'tro avermelhada 1; que um 
seja lofro, o outro moreno 1 -
que importa 1 ! . 

Os laços de uma mesma fi_ 
liação ; a posse em comum dos 
bens l1ecessários à vida de to­
dos ; a partilha por todos do 
esforço em ordem à consecu­
ção do bem comum - tudo 
isso apaga as desarmonias e 
aviva os traços da comple. 
mentaridade que dá ao todo 
a perfei1:ão e a autonomia que 
não exi~e em cada uma das 
partes. 

Os brancos nem sempre 
olharam nem oliiam para os 
negros como irmãos (Basta 
abrir os jornais e vermos o que 
se passa na hiper·civilizada 
.América do Norte. ) 

Os negros estão :fazendo o 
mesmo. (Basta ver as rtendên­
cias que esboçam cada. dia. 
mais claramente, mais orga­
nizadamente, as novas nações 
africanas.) 

E afinal, todos não chegam, 
, não ehegarão por muitos de­

cénios, talvez séculos, para ex­
trair do solo e sub·solo africa­
no tanta riqueza que o Cria. 
dor a.li guardou ! 

Que conceito farão os ho· 
mens de inltegração, de desin­
tegvação V Na confusão 01·gu-

lhosa da Torre de Babel, mais 
parece que justamente os in_ 
vertem depois de os terem em­
bebido de preconceitos polí. 
t icos. 

Que 1iç:ão profunda de 
pureza, de autenticidade nos 
dá o pequenino «Vintém» com 
o seu gosto pelos seus irmãos 
africanos - tamanho gosto 
que ele não se teve sem repar_ 
t ir comigo, de olhos irradian-
1tes, um saboroso desabafo : 
«Que lindos que estes são !» 

«Dê-se ao rapaz a santa e 
doce tarefa. (de visitar os Po­
bres) por amor de Deus ; é 
aqui que reside os a.lirerces 
seguros de uma obra cristã». 

São estas, mais ou menos, 
as palavras de Pai Américo. 
É aqui que reside a força da. 
nossa Obra. Eu creio qUe as­
sim é. Todo o rapaz que visita 
os seus irmãos por amor do 
Senhor, não é preciso ter me­
do dEle. «Deus se encarrega­
rá de o levantar das suas que­
das». Quanta força. nos vem 
depois de uma visita conscien­
te ! Quanta.! Todos nós, filhos 
da Obra, seríamos melhores 
filhos de Deus, se. tivessem.os 
bem presente este desejo de 
Pai Américo. 

Como quase sempre, fui ao 
domingo. Estes actos ficam 
melhor neste dia.. Os .outros 
dias são ma.is para se dedica­
rem ao trabalho. E este, com 
o a.ct.o de visitar os nossos 
irmãos necessitados, é tam­
bém um grande m'0io tio ca­
minho da. salvação. 

Era dia de Jornal. Daí a 
visita ser mais. rápida. A hora 
aproximava-se e os vendedo­
res estavam já no Lar para. 
dar contas da sua labuta. 

M'&i.s de uma. dezena de pa.. 
cotes de roupa esta.wm a um 

Continua na QUARTA página 



O informador habitual des­
ta coluna falta hoje, mas tal 
não se deu com os nossos 
Amigos. Eles são habituais! 
Aí vão: 

De dois muito amigos 75$. 
Lourenço Marques e Luanda 
vêem de mãos dadas entre­
gar 350$ e 200$, respecti­
vamente. 

Uma avó que parece gos­
tar muito de juntar miga­
lhas manda 10$ «para juntar 
às outras». A netinha põe-se­
-lhe em p aralelo e manda 

· também 10$. Isto é que são 
fermentos! 

E agora 100$ com um car­
tãozinho que obrigou M. Pin­
to a decorá-lo, resultado da 
frequente presença. Ele não 
se interessa de decorar mais, 
estou certo. Anónimo com 
outro cartão que confia e 
entrega na Ideal Rádio 100$. 
Todos os carreiros acabam 
no mesmo. Cá chegam sem­
pre. 

Outra amiga de Bonfim 
20$. Os 100$ do costume «Pa­
ra a viúva da Nota da Quin­
zena» e outro tanto «para 
ajudar uma mãe a alimentar 
seu filho». Assina só «Antó­
nio». 

Roupas do assin. n.º 31604. 
Um outro embrulho, com 
letra do mesmo, traz mais 
roupas. 50$ d'assinante 6443, 
pedindo por alma dum que­
rido. Deus o tenha a Seu 
lado! 

Um jovem que teve suces­
so no emprego tira 1250$ do 
ordenado e manda. De «uma 
fiel leitora do Famoso», 150$ 
correspondente ao aumento 
de salário; vinte acompanha­
dos de carta negra. Descanse 
no Céu o seu pai Alfredo ! 

Casos difíceis postos em 
foco no Gaiato e aparece­
ram logo 500$00 de Lis­
boa. Mais não sei quan­
to de Emilia da Silva. De novo 
o assin. 31604, com mais rou­
pas. Roupas fresquinhas do 
tórrido Moçambique vêm 
cá fazer bom ajuste neste 
tempo. · 

Bacalhau, um fardo dele 
da Comissão Reguladora do 
Comércio do mesmo. O Me­
lo na dispensa mostrou-mo. 
Só de vê-lo é uma categoria ! 

Como sempre a Avó de 
Moscavide cá está. Não olha 
a maneira de mandar e ela 
pede desculpa da apressada 
papelada. Não faltam per­
dões para tais desculpas. 
Querem experimentar? 

Lourenço Marques de no­
vo e.:. roupas a chover! 

Um anónimo, 20$; 50 «que 
já lá deviam estar há muito 
tempo» - tal é a inquietude ! 
Mais 50 de Maria José Cor-

reia. Foram entregues, sim 
senhor ! Idem de uma amar­
gurada e o mesmo dos «Ir­
mãos Unidos». Eis uma prova 
de que quando há união a 
Caridade salta. 

Do Porto cem, mais cem e 
50$ por intermédio d'«O 
Comércio do Porto». Mil do 
assinante n.º 31389 ; dum que 
assistiu às festas no Çoliseu 
e procurou capas na segun-

. da, envia 50$ e m carta. Ó 
simpatia de carta ! Idem de 
alguém pela passagem de 
aniversário da Mãe. Since­
ramente esperamos multi­
plicações desta data. O mes­
mo por inte rmédio do Espe ­
lho da Moda e continua Porto 
com 5 kg de café. 

De Vila Real 40$, reco­
mendando-se às nossas ora­
ções. Sempre pedimos a 
Deus por todos os benfeito­
res. Que Ele a ilumine no 
caminho a encetar. Mais 
recomendações e 500$, de 
outrem. 

Uma mãe de Silva Porto, 
pelo feliz nascimento dum 
filho tão desejado, mil. Outra 
vez o cartãozinho cheio de 
amor e 50$. Eu também já 
decorei. .. 

De anónimo 70$. Do Porto 
o pessoal da MOBIL PORTU­
GUESA deposita por nós 
102$; de Loriga roupas, fa­
zendas de não sei donde e 
mais roupas de Vila Nova de 
Gaia. 

Entregues no Espelho da 
Moda em acção de graças -
500$; uma Filomena manda 
cem e desejos de mais ; 200$ 
retalhados para que todos 
tenham. 

Outra vez a Avó de Mosca­
vide e 50$ ; de Lisboa che­
gam-nos meias e calçado. 
Tudo muito jeitoso. Anónimo 
do Porto 200$. E mais roupa 
jeitosa, desta vez camisolas 
de Aveiro. 

O pessoal da Fábrica de 
Jacinto envia a sua mensagem 
de boa Páscoa e 500$; uma 
operária da mesma firma 
entrega 140$ ; mais 17$50 
dum filho doutra e 20 operá­
rios com igual quantia cada, 
fazem a linda soma de 100$. 
Tudo da Tecelagem de Ja­
cinto! 

Por vale do correio a snr. • 
D. Maria Guiomar mandou 
60$00, em agradecimento du­
ma graça recebida ; do assi­
nante n .0 13959 recebemos 
500$ ; mais um assinante de 
Rio Tinto vem com 100$00 
para o que nos fôr mais ne­
cessário ; de Manuel Teixei­
ra a sua quota mensal de 
20$00 e com votos de mais. 
De pessoa muito amiga da 
Rua da Junqueira, Vilar do 
Paraíso, chegaram 20$, duma 

graça concedida a seu es­
poso. Dum «pecatorn vie­
ram 100$00 dum aumento 
de ordenado ; Alguém de 
Viana do Castelo que nos 
quere muito envia 100$; são 
mais 50$00 vindos da R. 
Ferreira Durão, Lisboa, ou­
tro tanto de Maria Marga­
rida e ainda quantidade igual 
da assinante n. º 8993 para 
aliviar o sofrimento duma 
nossa doente. Duma anóni­
ma 50$00, de EDM vem outro 
tanto; E. T. envia «uma miga­
lhinha» para os nossos 
Pobres do Barredo. Um as­
sinante q ue leu e comungou 
a Nota da Quinzena de 13 de 
Abril, mandou 100$, para 
o citado casal. 

Orlawlo - Jaime 

Poucos Lerão amado tanto o 
Papa! É que «Ele sofre com'à· 
genle», - diúam os doentes do 
Calvário. O sofrimento nivela. 
l::s:abeleo:: união. E gera o amor. 
João )()(Ili sofreu, mas soube 
sofrer. E deste modo levou ou­
tros a amar o sofrimento que 
Deus manda. Mais: a oferta que 
o Papa fez no leito pela Huma­
nidade, faminta de bens de toda 
a espécie, mostrou como a dor, 
aceite e ofertada ao Senhor, é 
valor em prol do nosso próximo. 
Em todo o transe o Homem, com 
os olhos postos no Senhor, po· 
de ,·alorizar o seu curso terreno. 
O Papa ensinou a viver, a sofrer 
e até a morrer. Como os nossos 
doen~rs amaram o Papa! Como 
tantos deles amam agora mais 
o seu so(rer! A vida é escola. 
O sofrimento cartilha que se lê 
a CU9~0 . 

No Calvário muitos visitantes 
vêm encontrar realidades que o 
mun<lo não e nsina e que tan­
tas vezes dissipa e ai:é desvirtua! 
São prova bem clara do encon­
tro que tantos realizam, as car· 
tas que nos chegam. 

«.Mais ·vale tarde que nunca .. 
Nunca poderei escrever quanto 
me chocam as notícia-s dos vos· 
sos doentes. Se tivesse dúvida 
da existência de Deus bastaria 
o Calvário para as dissipar. 
Apesar disso e do muito que lhe 
quero, só hoje marco presença 
e1wiando mil escudos. Se ezi qui­
sesse jzisti/U:ar-me não teria ra­
zões para o fazer». 

Uns encontram a Deus nos 
doentes; outros vêem neles os 

!! li llll li llll li llll li li llllll llllllll llll llll llll li li llllllllllllllllDllllH : ----- --= ------------ Cantinho 
-.. ----= :: --= - = -.. --= ---- dos Padres da Rua 
------. -------· ---- -~ = -

= = : Deus é grande, ainda nas mais pequenas coisas. : 
: Estivéssemos n~s a.tentos ao Seu agir, que a todo o :: 
i: transe o constatavamos. ! 
: Foi hoje pela manhã. Aguardava.JJD.e no largo da : 
:; capela. Trazia ao colo o filho de escassos meses. Oarre- !: E gava doença., fome, amargura e esperança. Gemeu en- : 
: quanto a pude i0uvir. História de Pobres! Qual de nós ! 
!: as não tem escutado ! A primeira reacção foi remetê-la : 
~ sem ma~ à paróq~a re~pectiva. Hesitei na esmnla, por- E = que .mmtos nos te~ vmd? comer. Hesitei, pois. Mas : 
: olhei bem os andraJos maIS o resto e vi que falavam : ! verdade. Dei-lhe, pois, ajuda para. o pão daquele dia g 
_ e prometi visitá-la para melhor me inteirar do se~ : 
! viver. : . 
; Pela tardinha chegaram alunas do Liceu Ra.inha ! 
!: Santa. Vêm ver, e querem dar. E dar renúncias que : 
§ somadas (cinco contos) perfazem justamente os cem E 
:; por um do rliestre ! Tinha hesitado. Não voltarei a fa_ = 
E zê-lo, que o Senhor é grande, ainda nas mais pequenas S = coisas do Seu agir. ! 
!: Padre Baplislci ;: 
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irmãos que sofrem. É uma 'iun. 
cioná1ia do Banco de Po1'tugal. 
Todos os meses está pre.«enle. 
E em Lodos eles a sua dádiva é 
«para os nossos irmãos doentes». 

-Ai, que se o mundo vira os seus 
m~mbros por este prisma, que 
revolução não vinha por esses 
continentes fora! É ainda com 
carinho de irmãos que esta ra­
pariga do Porto trata os doentes: 

«Quando desejar, pode man­
dar bu,scar duas caixas com roii· 
pa. Foram-me oferecidas, mas 
resolri dcí-las. Tenho também 
um envelope com metade das 
fliinhas economias do ano passa. 
do (3.000$00) que aperta'linho 
e com sacri{ício deu para mim 
e crescezi para dar. Graças a 
Deus. Deus aceita o sacrifício 
e permita ozitro s maiores. Se 
fosse possível, gostaria que se 
destinasse a salisfa::er algzins 
desejos dos nossos irmMs docn· 
tes, pois se me f asse possível teria 
ido pergzintar o que mais dese· 
javani». 

Os irmãos não procedem de 
forma mais perfeita. 

Uns encontram os innãos; 
outros a oportunidade de prati­
car o · h ::m. É o corpo docente 
da Escola Josefa de Óbidos, 
quem fa.la : 

«Pelo jornal '!:amos tendo 
noticias dos doentes do Calvá· 
rio, que envergonha a socieda. 
de de egoístas qu,e nós somos. 
Não o esquecenws e, junto, lhe 
enviamos 1.100$00. Bem haja 
pela oportziniáade que nos dá 
<le colaborarmos com essa 
Obra». 

Quanlos não têm !l::ntido ape­
lo fo1·tc à renúncia, à genero­
sidade, às mais sub.l imes virtu­
des cris:ãs, qu.e o mundo não 
cntenck~, mas que o Pai Celeste 
contempla, pois Ele lê no íntimo 
de cada um, a grandeza da a.l ma 
q.ue ama o próximo com esque­
cimento de si mesmo, com des­
pre o de si mesmo. 

«Tendo lido no Gaiato o que 
se passozi consigo, ao solicitar 
ajuda para apetreclwr o posto 
de assí,stência. Senti-me inquieta 
com 2.000$00 que tinha guarda· 
dos, produto de pequenas sobras 
de vcírios meses. Nã,o é, na ver­
dade, na minha gaveta que eles 
estão bem, mas postos a render, 
Aqui vão. A que deseja chamar· 
-se sempre Helena. 

São ricos e são pobres. «En­
vio . cem esc.udos para o que ·en· 
ten-lerem. Soti Pobre, tenho fami-
1 ia bem necessitada, mas com 
minhas l1racas forças todos os. 
anos mando esla quantia». 

São adultos e são jovens. O 
Li .:eu Rainha Santa esteve aqui 
com suas alunas. Deixaram mi· 
mos e oferta colectiva de 5.000$, 
E mais : a promessa de tornarem, 
\.) amor é o a~lo mais for•e que 
o Homem sente sobre a Terra, 
Felizes os qu~ sabem amar. E 
ditosos os que ensinam a amar, 
Esta vinda é obra das professo. 
ras. 

É, na verdade, um encontro 
com o próximo a romaria dos 
que se acercam destes doentes, 
«Para a obrn do Cal-vário -
5.50())00». 

É um rapaz de Linda a Velha 
que comparece amiudadas vezes~ 
e cm todas discreto, para que o 
mundo não dê fé. Anónima não 
!'<abemos donde, manda 5.000$ 
«por alma do marido.,,. Elvira 
ele Amaran:e, com 500$00 «para 
minorar os sof riment-0s dos. 
doentes». Mãe de sele filhos é 
mensal com a sua renúncia. 

- E então osliilhus? 
- O Senhor não falta. Nós ê 

que faltamos à confiança nElet 

Padre Ba.ptist~ 
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P"~O DE SOUSJ\ 
OBRAS - Está-se a construir, 

junto ao velho barraco do c>JScalho, 
um edifício, o qual terá três divisões. 
Numa delas será a garagem, agora 
definitiva, para o trartor. Noutra será 
construido o no\o barraco que pas­
;;ará a proporcionar melhor trabalho 
ªº' pequenos da lenha que partem 
pedra e, de Inverno, ficavam molha­
do; <levido ao barraco ser de madei­
ra. E •l outra será um com partimen· 
to para dc1>ósito ele matleiras. 

Procede-se também, aos arranjos 
da casa l , •l dos mais vellios. Não 
ll'm estu do lá ninguém a não ser Se­
jaqu;m, o nosso pianista. Ao edifício, 
porque já há bastante tempo não e111 
1·aiado nem tratado no seu interior, 
anda a ser-lhe ministrada uma lirt1-
p1•7J\ t< arranjo total 

• * * 

TUDO FLORIDO Fernando 
Dias e seus pequenos ajudantes têm 
dedicado grande parte do seu tra· 
balho ao embelezamento dos jardins, 
ribanceiras e canteiros da nossa al­
deia. Ele percebe em cheio do as· 
, .mto. Não há muito que está a tre· 
lar de jarcjinagem e jú todas as ave· 
nidas, caminhos e mas estão orna-
111enu1clas com arbustos e flores. 
Todos os cantos que rodeiam as 
ca,as foram aproveitados para esse 
fim e a todos os chefes <li.is mesmas 
casas foi confiado o tratamento diá­
rio dos seus canteiros. Todos temos 
muito gosto pela nossa casa; por 
is."O acompanhamos o Fernando par:i 
tomarmos a nossa Aldeia nm belo 
paraíso para os visitantes. É tão for· 
1e a iniciativa, que até os campos 
seguem o passo das jardinagens, 
i~to é, no aproveitamento total das 
1crra~ ele cultnra. 

• • • 
DIA INESQUECIVEL - Foi no 

passado domingo, 2 de Junho, que 
os filhos de dois dos nossos já casa· 
dos. Avelino e Manuel Pinto, fize· 
r.tm sna Primeira Comunh ão. Foi 
uma alegria sã e brilhante que en­
rheu os cora<;ÕCs destes pequeninos 
net~ da Obra da Rua, quando pela 
primeira vez tomaram o Pão da Vida. 

Eram eles a Maria Filomena (filha 
do Manuel Pinto) e a Aninhas mai-lo 
Avelinito (filhos do Avelino). Estes 
cora<;Õezinhos, frutos da Obra, são já 
muito conhecidos por nós e tam· 
bém pelos le itores do «F•amoso». 

Pat'a · eles. nma nota de simpatia 
de todos os rapazes e grandes dese­
jos de que o Senhor habite sempre 
cm seus cora<;Õcs. 

• • • 
FUTEBOL - Dia cinco do mês 

passado, nm grupo formado, exclu· 

~i,•amente, por irmãos nossos que 
já FC lan<;aram na vitla, disputou 
um desafio com as primeiras do 
Grupo Desportivo. 

À sua chegadu, foram recebidos 
rom abraços, cheios de recordações 
da Casa paterna e dos seus irmãos. 

O jogo teve início jlor volta ch3s 
del horas da manhã. Devido à cate­
goria técnica dos nossos jogadores, 
a qual está bem vincada em jogos 
clis1>utados entre grupos regionais, no 
fin 11 da partida fomos vencedores por 
11 golos contra três deles, marcados 
também com jogo perfeito e muita 
~alegoria. Sempre em jogo, houve 
de parte a parte sorrisos e ânimo nos 
disputadores do encontro . 

Chegou, por fim, a hora ela pur· 
lida deles e nós mais uma vez nos 
ahra~ámos, cheios ele alegria, dese­
jando-lhes muitas fe licidades na vida . 

* • • 
PEDIDO ·- Não ,cnho insistir, 

ma~ sim relembrar. Uma máquina 
de somar! E~tamos cheínhos de ser­
vi<;o nos escrit<írios da Tipogra fia e 
Jornal (ainda bem!), as contas cor­
n' ntes têm quilómetros de parcelas 
para somar, e elas cada 'ez aumen-
11111 mais! A res1,ecti\a máquina, 
quando ? Agora, depois, quando, não 
'l'i: mas ela virá, queríamos estar 
r('rtos disso. 

Aqueles le itores que primeiro to· 
murem a iniciativa hilviam de se unir 
e juntar as suas quotas n uma cabm 
e depois. no-las enviarem com des­
tino -a uma somadora automática pa­
ra os escritórios da Casa cio Gaiato 
d\! Paço de Sousa. 

Os trabalhos não páram; vós, em 
todos os sentidos de caridade, tam­
bém não deveis parar. Que Deus nos 
oiça para que vós nos possais ouvir 
111<-lhor. 

Orlando da Rorha Fcrrei~a 

IETlrBtlL 
Bll:BÉ \ É o sorriso e a alegria 

ela nossa casa. Todos o querem nos 
seus bra<;os, todos o amam, numa 
fratcrnidiide bem sedenta do amor 
que Deus nos dá. 

Ontem, passei na rouparia, e 
que quadro belo o que vi! Ilébé no 
chão, sentado num tapete; à volta 
um conjunto dos nossos Ilatab!IS, 
brincavam com ele. As Senhoras ti· 
nham saído; os maiores, como era 
domingo, foram pró campo de jogos, 
pnís ninhos, e tomar bllnho. O que 
seria que prendeu ali estes pequeni­
tos ainda inocentes? É o amor cân­
dido do nosso Bébé, que atrai pe­
quenos e grandes. 

Se todos víssemos e quiséssemos 

•••m••••~•••••••••••m•emaam•m•••ma&Bmmm• • • • • • • i ~ma come6ela i 
• • 
: Eu entendo pouco disto, mas cheira-me a que sim. : 
• Depois de todas as medidas ·tomadas para a unüL • • • • cação do espaço português, eu não percebo nada de • 
1 como é que a gente recebe um cheque ultramarino de X : 
• e vai recebê-lo e só nos dão X - x, sendo este x um • 
• descomo qualquer que nem nos explicam bem o que é. • • • • Ora se o cheque diz que é mil, é mil.Se prós mil • = aqui fôr preciso ki dar mil e tanto - parece ma.is ra- 1 
• wáveL • 
• Mas o pÍO'I.' é que vem um cheque com uma trans- • = ferência de fundos e anexa uma conta com mais tan- : 1 tos por cen.to para isto e tantos para aquilo, mais tantos : 
• para aqueloutro .. . E a gente julga que eSte já pag.ou • 
: tudo ; que ao fim e ao cabo se vai receber a massinha 1 
• que lá diz. P.ois não senhor, ainda há mais umas alca- • 
• valas. • • • • Ora se isto não é comedela, cheira! • • • • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

:;.1borcar desta Beleza, não havia 
mães a matar os próprios filhos, 
nen1 pais a esconderem-se de os 
prrfilhar. .. • • 

VACAlUA, e Vaqueiros Nós 
11•mos uma vacaria que é um luxo. 
Temos '1 Escola de Vaqueiros. Duas 
ve-1.es na ~emana, há lições dadas 
por um Senhor Dr. dos Produtos 
Pecuário~. A intenção é prometedo­
ra. 

Nós precisamos de dar ao rapaz, 
:ilgo com que ele faça face à vida 
difícil que hoje é. A agricultura, n 
vida rural, é fonte de riqueza, mas 
ttÍis trmos \isto como o trabalhador 
ru1'.1l é iníeriorizado nos seus direi­
tos chumanos». Por isso, nós vimos 
e tcmoo; seguido com regozijo as 
anclan<:as e o progrcs.•o da nossa 
vacaria, e cios Vaqueiros. Assim eles 
tenl~Jm vontade, e vejam o futuro. 
Olhli qur hoje vale quem tem qua­
lidades de trabalho, sabedoria da 
missão que exerce. Atenção va· 
queiros; aprovetbll as lições que vos 
~ão dadas, e olhai que wnanhã, quan­
do homens, valeis tanto como o que 
hoje 'os esforçais por •aprender. 

• • • 
FLTEBOL - Temos feito alguns 

jo1?;os, depois dum grande interregno, 
por ' ia das obras do nosso campo de 
jogo~. que foi matéria de muito es­
for ~o de alguns dos nossos, e que 
causou muitos suores ao Sr. P.e Acílio. 
Está tudo ens1ibrado, e do areal que 
era. temos um campo que faz bei­
cinho aos irmãos das outras casas. 

Joi:ámos com o Grupo Desportivo 
dos Pescadores, e ganhámos fora por 
2-1. e perdemos em nossa Casa por 
3-1. Fomos à Quinta do Anjo, e per· 
demos por 4.2. Jogámos em casa com 
«Üs Scmi-Homens», e ganhámos por 
7-3. Parabéns aos grupos com quem 
temos jogado. 

• • • 

cTAGl RA» é um repaz de 18 anos. 
Ele e11.1 muito trabalhador , e capaz de 
<umar uma responsabilidade. Arran· 
jarum-lhe um lugar em Set1íbal para 
ajudante de padeiro. Altas horas da 
noite lú vai ele de bicicleta para o 
1ral.Jl1lho. Ao sábado, traz a sua féria, 
suor do seu rosto.Nós esperamos e 
acreditam~ que o nosso cTúgira>, 
dê conta de si, para que outros em· 
pregoo; nos recebam. 

ERNESTO PINTO 

BELEM 
As galinhas - Também cá temos 
galinhas. Uma andava choca e a nossa 
Mãe, como queria uma ninhada de 
pintos, deitou-lhe ovos. Ela não queria 
estar no choco e fugia de lá. A nossa 
l\lãe teve que lhe pôr um cesto por 
cima, mas ela fugia na mesma. E an­
dava sempre a mudar os ovos dum 
lado para o outro, até que eles arrefe­
ceram e tivemos que a tirar do choco. 

Se alguém que tivesse uma choca­
deira nos oferecesse uns pintaínhos 
de boa raça nós agradecíamos muito, 
porque só temos três ga!inl1as. Ou 
então emprestem-nos uma galinha 
choca, porque as nossas não vão nisso. 
Gostam mais de pôr ovos. 

* • • 

O Leão e o Farrusco - Nós quando 
viemos para cá trouxemos o Leão de 
que já se falou no jornal. 

Quando chegámos estava cá outro 
cão, que os donos da quinta cá dei· 
xaram. Mas nós tínhamos medo dele, 
porque é muito grande e não nos co· 
nhecia. Podia.n os morder. 

P usemos o Leão debaixo da varan· 
da, porque o Farrusco estava na casota 
dele que é do lado da cozinha. 

Um dia a nossa Mãe soltou o Leão. 
Ele, todo contente, foi para ao pé do 
Furn.!>00, desafiá-lo. 

O Farmsco, desesperou-se; reben· 

tou a argola da cole ira, saltou pa11J 
r:ma do Leão, que gemia e metia dó. 

Mas a Maria de Fátima, que esta· 
1 a na cozinha, quando viu o Farrusco 
cm cima do Leão, pegou no cabo da 
1•assoura e zás, começou a bater no 
Farrusco até que ele o deixou. 

As pancadas fizeram-lhe bem, por· 
que daí a um bocado vl'io até à cozi­
nha dar a pata, para fazer as pases 
connosco. Daí por diante nunca m)lis 
tiwmos medo dele. 

.. . .. 
Bordados - Peço desculpa às p es· 

~oas que tem estado à espera. Eles 
aintla não foram, porque nós temos 
tido rnuito que fazer mas agora já te· 
mos alguns prontos . 

Como esta casa é maior temos 
que a arrumar e alindar. Andamos a 
fazer toalhas para as mesas e outras 
coisas precisas. 

Eu não tenho escrito pró jornal 
porque de:;de que mudámos tenho es-
1atlo ua cozinha o tenho outras coisas 
em que pensar o esqueço-me de es­
<·re,•er. 

• • • 
Uma telefonia - já tivemos na ou· 

tra ca~a uma muito 'elita, mas um 
dia foi reparar e nunca mais voltou. 
Aqui Iai:-nos muita falta, porque es­
iamos i~oladas. Nem temos por onde 
acertar os relógios, nem sabemos o 
<Jtle vai lá por fora. Então a nossa 
Mãe diz que lhe faz muita falta, por 
causa do boletim meteorológico, para 
destinar os trabalhos do campo e so­
bretudo por cauo;a da cura elas vi· 
cleiras. 

Os Senhores vejam lá se fazem 
chegar a nossa vez, porque parece­
·nos que todas as Casas do Gaiato já 
têm rádios. 

• • • 
Uma visita - As meninas do Colé­

gio de Nossa Senhora da Conceição 
vieram cá com uma Madre. 

Foi num dia de semana e as meni­
nas estavam na escola, mas sairam 
pouco depois. Andámos a falar e a 
brincar com elas. 

Tocaram acordeon, cantaram e re­
r i 1 aram versos. 

Também nos deram sacos com la­
ra11jas, amêndoas, roupa, brinquedos, 
etc. Também deram um lindo boneco 
ao Pintainho. 

Não estiveram cá muito tempo, por­
que tinham aulas. Th·eran1 pena em 
não verem a casa, mas disseram que 
(1.1alquer dia voltam cá. 

Todas nós gostámos muito desta 
visita. A outra casa foram mais que 
uma vez e nós nunca lhe pagámos a 
visi ta. Temos de lá ir qualquer dia. 

• • * 
As roseiras - Temos cá muitas e 

bonitas. Na varanda há umas poucas. 
As belenitas mais pequenas, que iam 
para lá brincar, punham-se a arran­
car folhas e pétalas de rosa e a roê­
·las. Quem deu o exemplo foi a 
Edite, que não perde o mau costume 
de roer tudo o que encontra. 

Quando a nossa Mãe viu as rosei· 
ras todas depenicadas ficou cheia de 
pena e proibiu-as de voltarem para a 
varanda, enquanto não nascessem ou­
tras folhas. 

Parecendo que não, foi um grande 
castigo, porque elas gostavam muito 
de ir para lá. 

FÁTIMA 

A nova impressora 
automática. devora t rabalho! 

Se deseja mandar executar 
serviços tipográficos 

aproveite a 

TIPOGRAFIA DA CASA DO GAIATO 
PAÇO DE SOUSA 

Notícias 
da Conferência 

da nossa Aldeia 
OS OSSOS POBRES - Foi na 

última reunião; um nadinha mais vi­
ra que muitas delas. Puxa um, puxa 
outro - puxámos todos! Porquê? 
i'ur v:u do estado precário de alguns 
dos nossos Pobres. 

O Melo foi o mais rciilão - não 
h.á 1Lú1-ida! (Ele é coadjutor da Sra. 
IJ. Sofia na direcção da ;;u>uz mais 
ne11rá!gica ela Casa Mãe - a cozi­
nha ... ) Campanera afinou pelo mote 
e a assembleia fez coro uníssono. Às 
tantas, lembrou-se a nossa pobreza. 
Aliás, tradicional. Muita falta de ca- • 
beclais !... l,emnta-sc, então, um dueto 
da primeira linha estranhando o si­
lêncio desta coluna. Répti.ca imedia 
w: - a crónica ma;s sacrificada (pe-
la ab1mdancia feliz de cronistas no 
Famoso) é a nossa ... ! Gerou-se &.m 

hino em prol da crónica. Entusiásti· 
co; 11icentino! Gra~·as a lJcus. 
E f iro1i assPnte explorar, continua­
mcn!c e efica:.mente, todas as oporti.· 
nidades. Nada, pois, como a gente 
tentar. É o que vamos fazer, pra mor 
de repararmos o problema ang11.Stioso 
de muitos dos nossos irmãos Pobres: 
é o Sr. Tito doente e chei.o ele f ra­
que=a ... ; é o Sr. Mota aflito com a 
renda de casa ... ; é a velhinha de 
Cadeade com despesas extraordinári-
as e a caldo sem adubo ... ; é o Sr. 
Bessci sobrecarregado, heroicamente, 
rom 1u11a Pobre paralítica - estra­
nha à sua família! ... Um rorolári.o 
que, a ser descrito e contado em 
pormenor, renderia m11)to, mui.to! 

• • * 

O QUE RECEBEMOS - Natla ! me­
lhor, quase nada. 

Só duas presenças amigas e cheias 
de perseverança: a assinante 17022 
rom 40~00 e uma funcionária dos 
C. T . T. de Lourenço Marques com 
u1etadc. 

Distribuimos. em dinheiro, p elos 
Pobres, 400SOO por quinzena! ... 

Nunca, como agora, andámos tão 
esquecidos e tão na mó de baixo!. .. 
Qu.cm acode? Quem? 

Esperamos, na volta, muitas pre-
cnças ! Nós temos necessidade de 

suavizar o gemido dos Pobres. E de 
amenizar, também, os desabafos -
santos desabafos ! - de todos e cada 
um dos Vicentinos. Que Deus dê 
força e perserverança para tão santa 
in~atisfação - selo divino em todos e 
cada um dos recoveiros dos Pobres. 

P. S. - Já estava a crónica na 
máquina de compôr. Ainda não tinha 
visto ·:t luz do dia! E, como em res· 
posta à nossa aflição, somos mimo­
seados com esta simpática presença 
da Invicta: 

«.Com os meus cumprimentos e de­
sr jos de boa saude para si e toda 
a grande família da Casa do Gaiato. 

Envio-lhe esses 20 escudos para os 
Pobres da Conferência. 

É por alma do vosso e nosso Padre 
Américo: sempre tão qu,erido e satL· 
doso! 

É de pobre, para os pobres. 
Que Deus melhore a minha triste 

situc1çáo. De uma Leonor». 

Reparem: &: de pobre, para os 
pobres>. Mais; é do Porto! Será o 
Porto a levantar um dedo to· 
mando à sua conta os 400$00 que, 
todas as quinzenas, a gente distribui 
pelos nossos Pobres? Quem aabel 

Júlio Mendes 



Mais um casamento· 

O Joaquim Ferreira Mendes e sua f:sposa. 

canto, devidamente classifica­
dos, à espera de ocasião, a.fim 
de irem; parar às mãos dos 
seus derradeiros donos. 

O «Morris» estava à porta. 
Calhou mesmo bem este ter 
ficado para o dia seguinte. 

Chico dos Teares e eu to­
mámo-lo e eis-nos a caminho 
da Ribeira. De tarde, rodou 
para os lados da Arrábida. 
No Bairro «D. Leonor» ta.m. 
bém há muita mãe com falta 
de pão para os filhos E fui 
lá mais por um dos ·nossos, 
que há anos fugiu e que ~ fa­
mília achou muito bem e hoje 
nem cama temi para dormir. 
As simples tábuas do soalho 
são o seu colchão. O que ele 
come muitas vezes, são as 
côdeas de uma outra nossa 
sooorrida que trabalha e passa 
pelo Lar frequentemente. Agio­
ra o «Fagulha» já tem bastante 
idade.. Não completou a ins­
trução primária.. Em suma : 
deve ser um rapaz falhado. 
A não ser que reiaja heroica­
mente. 

Era bom que todos os que 
estão dentro das nossas por­
tas meditassem bem e bastan­
te neste e em muitos outros 
casos. Nós só damos pelo bem 
que temes quando o. perdemos. 
Tenhamos confiança naqueles 
que nos guiam. «Duvidar é 
recuar». 

Em plena Praça da Ribeira, 
tomá'IDíOs os embrulhos mais 
o saco de roupa que leváva-
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mos e embrenháimo-nos no labi­
rinto. 

Ultimamente t em sido as­
sim, sacos às costas e «para 
a frente é que é o caminho». 
«Quem tem vergonha fica em 
casa». Na visita anterior fui 
com o Alberto de Almeida. 
Desta, fomos nós os dois. 

LeváJmos muita roupa e dis­
tribuimo-la com muito amor, 
mas já tinha mais alguma 
que, também com muito amor, 
tem chegado cá «para os Po. 
bres do Barredo». 

São assim as contas do Todo 
Poderoso. Quanto mais damos, 
mais recebemos. E oom este 
bem:, a nossa Obra tem anda­
do para a frente. É que se 
não formos tirando das pra­
teleiras, às tantas, já lá não 
cabe mais nada. 

Eram 10 da manhã. Como 
alg11nms ·outras vezes, quedei, 
mais o meu companheiro à 
procura do número da porta. 
A entrevada. da Rua de Baixo 
lá estava na sua agonia.. E pe­
lo que -observei a filha não a 
trata como deve ser! Tenho 
que passar por lá mais vezes 
para. verificar a realidade. 
Ela só tinha um le~l. Dei. 
-lhe outro, exigindo à neta 
que o pusesse no leito. Esta 
está muito doente. Quando lá 
entro 1estou sempre à espera 
de uma triste resposta: «já 
morreu». 

«© '<{}àiato»·., * 
----- l;e <!Xapru:eJ, ;zam 9'a;1azeJ, peloJ @eapax:eJ 

*2amµan4a de ·aJJinaluraó 

Do MINHO Ao ALGARVE Abre a coluna o nosso Sr. P.e 
Acílio de Setubal com um ma. ............... ............. . 
gole de novos assinantes e «um 

grupo de assinaturas pagas. São todas de Águas de Moura (bela 
terra que o «Ü Gaiato» ajuda a cristianizar)». 

Depois, temos numa série cLc pendões: É Fornos (Castelo de Pai­
va) , Felgueiras, Viseu (um bocadinho destacada, graças a «Belém» ... ) , 
Macieira de Sarnes, Seminário da Guarda (venham todos os Seminá­
rios do continente ·e Ultramar! ), Ovar, Santiago ele Cacém e Linda a 
Velha com esta simpática legenda: 

«Fernanda, Ernesto & C.ª por vale do correio enviam 30$00 para 
pagamento da assinatura e pedem imensa desculpa; para compensar 
aí vai mais um assinante dos bons católicos». 

Ó delicadeza ! 
Atenção à Damaia: 

«Tomo a liberdade de ine dirigir a V. ot'im de lhe solicitar o favor 
de me inscrever como assinante do vosso jornal, desde o n .° 496, 
inclusivé. Faço este pedid~ para desejar perpetuar a mem6ria de um 
filho muito querido, que Deus nosso Senhor entendeu por bem cha­
má-lo à Sua Divina Presença». 

Nós, os cristãos, devíamos fa­
lar e agir sempre assim. Mas ' 
não. Sobrepomos a carne ao Es­
pírito! ... 

Desta vez assim aconteceu. 
Da anterior visita a esta fo_ 
ram 3 heróis para o seio do 
Senhor. A miséria gera a mor. 
te. Daí o entrar nas portas e 
esperar uma resposta triste. 

O desfü le continua. Presenças 
de Loures, llhavo, Capitania do 
porto de Leixões (retribuímos o 
abraço e esperamos nova colhei. 
ta) , Póvoa de Varzim, Dev.eza 
(Silva Escura - Maia), Alber­
garia a Nova, Negrelos, Braga 
(nós temos interesse na presen. 
ça de muitos bracarenses!) e 
mais gente fresca de Santa 
Comba Dão! Ora vejam, senho­
ras e senhores, como o fogo la­
vra em Santa Comba por mor 
da chispa lançada na Escola Se­
cundária e assinalada em o nú. 
mero anterjor ! 

Mais uma legenda: 

«Em véspcrn da Páscoa do Se. 
nhor e por «Ele» mesmo, resol­
rn Jazer uma assinatura do jor­
nal «0 Gaiato». É sempre com 
profunda emoção que compro e 
l cio o vosso jornal,. 

Como conirnbricence que sou, 
admiro e venero a figura qúe 
foi o Pai Américo, pois de 
perto o conheci. 

Peço a esmola duma Avé·Ma. 
ria por uma intenção muito 
especial. 

P. S. ~ Caso fosse possível, 
gostaria de pagar o jornal men­
salmente». 

Hepelimos as condições do 
«Famoso» : o assinante paga 
quando, quanto, como e se puder. 
O mais importante, o essencial, 
é ler, reler, tre)er, saborear e 
viver o «Famoso». O resto . . . 
vem por acréscimo. 

Agora notícias do Fundão. 
É uma consciencia delicada 

- e muito amiga: 

«Inscrevam como assinante 
meit pai. 

f; mandem-me nota do débito 
de todas estas assinaturas, pois 
tenho-me porta.do muito mal 
convosco. Creio que a assinatura 
é 30$00 por ano. É ifavor dize­
rem-me tudo isso para lhes man. -
dar o dinheiro pois dever-lhes 
assinaturas pesa-me um bocado 
na consciência e como sou pou-
co diligente pedia-lhes o favor 
dum postal (basta um) a ifim de 
me poder pôr em paz convosco». 

O nosso correio vem pejado 
de legendas assim, - cheias ele 
amor! - diferentes na forma, 
mas iguais no conteúdo. 

Por isso mesmo, quanto mais 
as lemos e saboreamos - mais 
amor lhes temos. 

Ainda !fica um sem número de 
g,enle acotovelada, aguardando 
espaço conveniente! Vamos a ver 
se pode sair quase tudo prá rua 
na próxima quinrena. Até lá, 
«boa colheita» e boa dispo. 
siç.ão. 

Júlio Mendes 

Mas triste, apenas humana­
mente. Porque a. nossa alma 
está confiante nos sofrimen­
tos daqueles que visitamos. 
São mais santos a pedir no 
Céu pela nossa Obra. «Os 
Pobres serão as nossas melho­
res teste:.nunhas no Juízo 
Final». 
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O saco foi esvasiando e ,o 
pouco dinheiro que havia foi 
desaparecendo. 

O genro da senhora Bran­
quinha (falecida) lá estava 
junto dos seus seis filhos. Só 
lhe levei umas roupinhas. Ele 
tem andado contente. Tem 
um emprego que lhe permite 
o pão dos filhos. 

O senhor Dionísio é que 
não tem outro meio de viver, 
se não de esmolas A notita 
que lhe caiu nas 'mãos, fez­
-lhe brotar lágrimas abun­
dantes. Ele e sua inseparável 
companheira são dois velhi­
nhos de oitenta e tantos 
anos. Quando ele era novo 
trabalhava no rio. Agora «não 
posso erguer uma pal)leira». 
Naquela. noite já dormiram 
numa cama com lencóis lava­
dos, depois de comérem uma 
sopinha bem quente embora 
aquecida. «Com este dinheiri­
nho vamos fazer já uma sopi­
nha para agiora e para logo 
cearmos». 

Aquela família cujo pai 
saía de casa por não ter que 
dar aos fµbos, também tem 
ficado muito feliz com a es­
mola mais avultada que lhes 
tenho levado por mando de 

Pere91+inaçõe1 
Esta ela Crnzadn de Bem Fa­

zer de Viana do Castelo co­
meça a em·aizar na tradição. 

Foi hoje a quinta vci', l\~11~1 
dia desabrido de rhuy;, 1 01~ 10 

é ral'o cm Jm1ho. 

um senhor de Lisboa que só 
duma vez enviou 650$00. 

«São para aquela mãe que 
nã.o a.ceita esmola quando o 
marido trabalha e para o pai 
que foge de casa por não ter 
que dar aos filhos - resolvi 
dar aquilo de que não preciso 
hoje, embora possa fazer falta 
aos meus «amanhãs», se a 
Providência do Pai houver 
por bem pr-0vá-los~. 

Como este nosso amigo, mui­
tas outras pessoas nos envia.. 
ram «para. ·os Pobres do Bar­
redo», os seus ó bulos: Não 
costumo fazê-lo, mas desta vez 
somei e foram ma.is de cinco 
contos que vieram para alívio 
dos noss-os irmãos. 

Fernando Dias 

Seria nalural que, perante 
o tempo tão ameaçador, esmo­
recessem muitas boas vonta­
des, especialmente dos muitos 
(pela cent ena) que vieram de 
motorizada. 

Pois não senhor. Estava 
combinado o programa e cum­
priu.se. Às 6% da manhã, 
Viana acordava à voz da 
alma-mater desta organização 
chamando à concentração 
no lugar combinado todos os 
vindoiros. 

Às seite partiram, sem 
quase se notarem as. fartas. 
Chegaram aqui rente ao 
meio-dia. Depuseram flores 
na campa de Pai Américo e 
assistiram à. Santa Missa. Lo­
go partiram, para um almoço 
rápido em Penafiel, após o 
qual regressam, pois a jorna­
da só termina em Viana ao 
cair da tarde, com a inaugu­
rac:ião de uma rua com o nome 
de Pai Américo. 

Perante um :tal espírito, po­
der-se-á chamar a esta visita 
outra coisa que não seja pe­
regrinação 1 ! 


